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* * *

 

Sim tudo coexiste, pois a existência física nada mais é do que a mais densa forma de existência, onde outros planos coexistem ao nosso, como as camadas da cebola, interpostos, só mudando o nível de vibração. Se atentarmos para o curto espaço de tempo que temos aqui nessas paragens podemos dizer sim, que tudo é ilusório, mas nem por isso devemos deixar de fazer o melhor, pois não estamos aqui por mera obra do acaso, mas nem por isso devemos deixar de fazer o melhor, pois não estamos aqui por mera obra do acaso, mas nem por isso devemos deixar de fazer o melhor, pois não estamos aqui por mera obra do acaso.

 

 

* * *

 

Introdução

 

Caminhei por becos escuros e sombras até encontrar a Luz! Não posso recomendar a todos que façam o mesmo, cada um nasceu predestinado a alguma coisa, e eu já sabia disso. As sincronicidades foram muitas, desde a mais tenra idade. Minha mãe me contava sobre uma aparição que ela havia vivenciado logo aos meus primeiros dias de vida. Uma mulher de idade avançada, cabelos eriçados, pele acinzentada, facilmente poderia ser descrita como uma bruxa daquelas de contos de fadas. A mulher olhou seriamente para minha mãe ainda de resguardo e disse:

– Eu vim por aquele que carrega o sinal do lado esquerdo do corpo!

Dito isto a velha olhou-me em meu berço, tocou aparentemente minha testa e desapareceu misteriosamente da mesma forma que veio.

De fato, tenho um sinal de nascença, uma mancha do lado esquerdo do corpo pouco acima dos quadris. Só anos mais tarde fui entender o significado disso, e conhecer essa que seria uma espécie de tutora e guia espiritual. Seu nome era Ana.

Passei minha infância entre aparições, problemas de obsessão e possessão circundando toda minha família, especialmente minha mãe e minha avó.

Era perturbado por espíritos à noite, uns conversavam outros batiam em meu rosto, puxavam minha perna, chegaram a sentar em minha cabeça para o meu desespero. Não queria ficar a mercê desses seres, queria entendê-los e sabia que se o fizesse talvez pudesse controlá-los ou afasta-los. 

Queria conhecer os chamados mistérios e prometi a mim mesmo que se chegasse à maestria nesse entendimento ensinaria também a outras pessoas, traria a luz do conhecimento para que as pessoas também soubessem como agir.

Com apenas nove anos de idade vivi o que seria minha primeira iniciação. Aparentemente doente, com constantes tonturas, meus pais consultaram diversos médicos sem nunca chegar a uma conclusão. Lembro que quando deitava tudo rodava ao meu redor, quando levantava, minha vista escurecia e vinha a sensação de cansaço extremo. 

Meu avô e minha mãe me levaram a um Templo de Umbanda, senhor Odilon, um dos dirigentes do local ao me olhar disse sem pestanejar:

– Ele tem briga de santo, Oxossi e Ogum disputam à cabeça dele. Yemanjá tenta amansá-los do contrário poderia ser pior. Vamos ver se conseguimos terminar com essa disputa e ele ficará bem.

Bom, confesso não ter entendido nada naquele momento, nem tampouco sabia quem eram esses seres ou o que significavam. Nove anos de idade é pouco tempo para termos uma noção exata das coisas. Babá Odilon disse:

– Sente aqui Francisco – abrindo a porta de um pequeno aposento anexo ao templo. Lá estava uma mesa com diversos pratos de comida, velas acesas e bebidas. Senti um arrepio, Odilon colocou uma pequena toalha de renda sobre minha cabeça, e começou a entoar cânticos num dialeto africano[1]. Nesse instante comecei a sentir um forte tremor em minha coluna e incontrolavelmente meu corpo começou a ir para frente e para trás, acelerando cada vez mais. Eu estava cavalgando um cavalo invisível quando Odilon falou:

– Vamos com calma que o cavalo é pequeno! 

Claro, Odilon se referia a mim e continuou:

– Muito bem Francisco, você é filho de Ogum, Oxóssi com Yemanjá amansando ambos os Orixás. Nesse momento Ogum tomou a frente. E você está curado. 

Nunca mais tive qualquer sintoma como aqueles. Mais tarde fui entender que a proximidade dos espíritos causava tais males, eu estava sendo sugado por vampiros astrais que se aproveitavam da minha emissão de fluído vital possivelmente mais acentuada, devido ao fato dos médiuns terem o corpo astral mais desenvolvido.

Anos mais tarde conheci a controvertida figura daquele que seria um de meus principais mestres, o senhor George Zab.

George Zab era libanês de nascença, tendo vivido no Egito, Angola e depois Bahia e São Paulo. Profundo conhecedor de diversos sistemas práticos de Magia e Feitiçaria, agregou ao seu currículo uma iniciação com a Mãe Menininha do Gantois na Bahia, quando aportou em São Paulo definitivamente no inicio dos anos 80. 

Conhecemos George Zab por indicação de uma pessoa amiga em virtude dos contínuos problemas espirituais que sofria minha família. Na época contava com dezesseis anos de idade, e já me aprofundava nos mistérios com a leitura de livros de magia e arriscando algumas sessões espíritas em conjunto com uma senhora que dirigia um centro espírita e vendia jóias a domicílio, coisa comum naquela época. 

George Zab executou um Ritual de materialização de um feitiço[2]
lançado contra meu avô, isso na época me impressionara sobremaneira, pois via
ali a minha frente, a prática mágica ritualística sendo executada com maestria.


Sim George era um sábio, alguém que poderia me conduzir pelos intrincados caminhos da Magia. Solicitei-lhe a iniciação e após o aval de minha mãe me iniciei nos mistérios.

 

I - A Iniciação

 

O guerreiro age em conformidade com as Leis Universais e está em harmonia com o mundo e com o Universo, ele sabe o porque de sua prática e vivencia de corpo e alma tudo que aprende. Já o fraco procura justificar tudo no mundo com explicações vazias do que não tem certeza e que jamais vivenciou. Assim aprendemos a agir como um guerreiro agindo, não falando. 



Iniciava-me nos mistérios. Meu mestre dizia que acreditar era a chave, mas para acreditar alguns conceitos deveriam cair por terra. Mas, como? Minha mentalidade analítica formada numa doutrina espírita onde suas bases são claras, onde tudo é muito bem explicado. Como simplesmente começar tudo de novo? A Energia seria criada com base numa fé cega, por alguém que ainda desconhecia. 

Perguntei novamente ao meu mestre, onde ficariam as bases aprendidas em anos de observação e estudos. Ele disse-me:

– Esta verdade que você criou nada mais era do que um emaranhado de fios, o que pretendo fazer é ajudar- -lhe a buscar a ponta, só assim poderá dar uma condução ou sentido para o seu conhecimento, se não for assim esta sua verdade só o sufocará. Mas por falar em verdade é preciso que entenda que a crença é como uma cobra que tenta engolir sua vítima, ela se molda a sua vida e a maneira que você vive. As imposições que eu fizer a você poderão criar formas e viverem em sua mente por um tempo, mas se você não vivenciar, não experimentar, jamais poderá conceber novos princípios. Jamais poderá assimilá-los e sendo assim, não o fazendo sua experiência mágica será limitada naquilo que acredita, é o mesmo que eu apontar para grandiosidade do céu estrelado e você vislumbrar unicamente o meu dedo. O caminho que lhe proponho, no entanto, é o caminho da desilusão, é o caminho da autodestruição egóica. Estas serão as bases se desejar expandir sua mente. Quero que você conceba o Universo do seu modo, e que aplique os princípios mágicos que estou lhe oferecendo.

– A Iniciação é uma Auto-Iniciação, o Poder não flutua, está inserido dentro de você, só você poderá despertá-lo, só você pode mudar sua vida na direção daquilo que acredita. As pessoas gostam de ser induzidas a algo, ou a alguma coisa, se as dificuldades surgem em suas vidas correm a buscar cartomantes, psicólogos, pais de santo, para lhe induzirem as suas mudanças, pois eu lhe digo, que o caminho que lhe ofereço não é o da indução, não quero que acredite em nada, quero que comprove na prática pela prática, por isso mesmo não perco meu tempo no estudo de filosofias aparentemente belas, mas profundamente vazias ou inúteis, muitos trilham caminhos para se afastarem de suas realidades, o caminho que ofereço é o caminho que vai de encontro com sua realidade.

– Os simbolismos que empregaremos se constituirão de meras chaves para o despertar dos portais do subconsciente, por isso você irá absorvê-los, senti-los e expandi-los. Você precisará buscar em si mesmo a melhor maneira de conduzir e direcionar sua vida, suas energias, mas para isso precisará aprender o caminho do sacrifício, da auto-oferta, em determinado momento você será cobrado a entregar-se amplamente ao Universo, como micro-partículas que somos de um fantástico e maravilhoso todo. Toda a abstração que está sendo transmitida a você será sentida e vivenciada.

– Nós iremos além do dogmatismo da Tradição, nós criaremos o nosso próprio sistema, se me perguntar se sou um mago, bruxo ou feiticeiro não poderei responder-lhe, só direi que vivo o caminho da liberdade total, busco a sabedoria com base na observação da Verdadeira Sabedoria impressa na natureza, eu sou aquilo que acredito, e o que acredito ser já se materializou em mim, os milagres da vida são explicáveis, mas eu não me interesso por explicá-los, pois quem me garante que minha concepção de verdade não será alterada.

– Magia não é um campo fluídico ou volátil, é uma realidade física, compreender este ponto tornará a vida previsível, o ajudará a ascender em seus degraus interiores. A nossa essência poderá ser onipresente e onisciente se assim desejar, a Magia pode provocar mudanças de mil formas. Aprenda e se surpreenda, a natureza física do mundo é dada por uma simples concepção mágica de todos nós."

Frater Ígneo – George Zab – meu mestre, continuava sua explanação: 

– É sabido por você que a Força Criadora se manifesta em todos os lugares, mas entenda que se o aroma perfumado das flores, bem como seu formato e cores inserem algo que julga como fontes de emanação pura, o terrível odor da carne putrefata, os vermes e os urubus também tem o seu papel nesta fonte de emanação perfeita, por mais que não sejam agradáveis aos seus olhos e nariz. Veja! – num gesto rápido Frater Ígneo apanhou uma pequena mosca que pousava em seu braço, e disse segurando a mosca em sua mão: 

– Neste momento a minha Vontade tornou-se mais rápida e eficiente do que a da mosca – disse soltando a mosca no chão, que em poucos segundos, se ergueu, agitou suas asinhas e alçou vôo. 

– Este – continuou – é um pequeno microcosmo do homem dotado de intensa força da Alma Universal, que se erguendo demonstra nada mais, nada menos do que sua imperiosa vontade rumo a sua evolução. A isto eu chamo de princípio de vida. E esta vida é a força de sua Vontade, que por sua vez também é uma Chispa Divina, pois assim como no pequeno inseto, quando a alma alça vôo não se impondo limites tudo se submete a sua Vontade, erguem-se os véus dos mistérios, submetendo os princípios Universais e passando a governá-los. Conhecimento se resume a nada, se não aprender a desenvolver a sua Verdadeira Vontade. Pegue uma vela e coloque-a a um metro de distancia, certifique-se de que o pavio esteja levantado.

Assim o fiz. Em seguida, Frater I. começou a entoar uma espécie de mantra estendendo sua mão direita em direção à vela. Escutei um ruído similar a um sibilo de cobra, e vi como se uma faísca se desprendesse de seus dedos acendendo misteriosamente o pavio da vela, em seguida a chama da vela se ergueu perto de trinta centímetros se apagando em seguida.

Não me assombrava nenhuma daquelas demonstrações de efeitos físicos. Já tinha visto algumas experiências metafísicas.

Frater I. continuou:

– A mente humana não aceita tais experiências, o que não chega a ser uma pena. A diferença consiste no fato de nós estarmos escapando dessas sensações. Existem inúmeras formas de enxergar a Verdade. Nossas vidas e a de todas as pessoas são como uma Trilha ou uma Senda que fatalmente todos nós percorreremos. Pelos véus invisíveis da natureza se espreita uma força ou uma energia astral que pode ser empregada, o homem já dominou algumas, como no caso da eletricidade ou Fohat[3] . 

– Mas o que lhe falta é conscientização de sua Vontade, imagine-se que o ser humano desprovido de Vontade é como uma embarcação num mar de águas agitadas, pois sua mente não sendo disciplinada faz com que as ondas e a correnteza levem sua embarcação para muito longe do destino traçado, pois sua mente indisciplinada é incapaz de conquistar suas realizações e privar-se de seus sonhos. Sendo assim, por não vivenciarem nenhum experimento, podem supor falar a verdade, mas que se constituirá apenas uma parcela desta, o que não se tornará compreensível para que outras pessoas possam entender perfeitamente o que dizem. São geralmente essas pessoas que se cegam e acabam usando das forças sobrenaturais às vezes até no intuito de ajudar, ou prejudicar, outras se martirizando para mostrar que amam, e outras que nada fazem, pois, preferem permanecer na inércia deixando tudo como está. Aquele que 'quer saber' para poder 'saber querer' compreende que a mente disciplinada é capaz de espalhar a sua Verdadeira Vontade no éter cósmico, do qual respiramos, mas que ninguém enxerga. 'Saber Querer' é saber criar em seu campo astral ou em sua órbita, uma consonância ou equilíbrio com as Forças da Natureza e seus seres. Todo o princípio e fim de todos os conhecimentos se resumem no emprego salutar da força mental. Ao almejar este fim tal energia elevará fatalmente a humanidade no seu processo evolutivo. É desejável que todo conhecimento elevado sirva como fonte de inspiração a humanidade. Então se aponto meu dedo para o céu em direção a uma estrela, apenas gostaria que entendesse que seu brilho por vezes pode ser somente uma mera ilusão de uma estrela que já se foi, e que esta ilusão faça com que o homem se de conta de sua impotência diante da eternidade, mas que isso não sirva de obstáculo em sua ousadia para perscrutar as infinitas esferas da Sabedoria Oculta.

 

II - Ascese

 

Você chegará num ponto em sua vida, onde sentirá que passado, presente e futuro deixam de existir para afluírem num único e grandioso momento de existência, esse momento é o verdadeiro Svmmvm Bonvm dos Sábios, ele não pode ser alcançado, pois não está em lugar algum não há degraus ou escaladas para o atingir, você simplesmente vai estar, nem por mérito, nem por esforço, mas por necessidade! 



Quem acha que Iniciação é algo simples, como muitas por aí, regadas ao final a champagne em algum Buffet, ou mesmo uma simples trama ritualística com frases decorativas e vazias está enganado. A Iniciação não se define por um ritual executado no plano material, após o qual o iniciando atinge automática e definitivamente certo grau de desenvolvimento espiritual, ou mágico, ou um conhecimento transcendental. 

Iniciação é um rito que transcorre durante um longo período de tempo, dependendo, é claro, dos esforços individuais do aspirante. Iniciação, não é, portanto, uma mudança adquirida num estalar de dedos, ou por um gesto da baqueta mágica[4] .

Muitas vezes a pessoa envolvida pode, certamente, através de esforços diários adquirir poderes mágicos, ou conhecimentos transcendentais; mas isto deve significar que ela adquiriu desenvolvimento espiritual dentro de sua linha filosófica. Não podemos, a meu ver, sermos poderosos magos sem sequer alçar um milímetro de avanço na escalada da evolução pessoal. Note que isso não tem uma conotação de moralidade tal como alguns grupos querem crer, mas uma coisa importa a outra, ou seja, ao alcançar alguns degraus iniciáticos você será cobrado pelo Universo para colocar em prática seu aprendizado. Soa filosófico dizer isso, mas assim é, e seremos cobrados das melhores ou piores formas possíveis. É como dizer ao seu instrutor de natação que já sabe nadar com extrema destreza e ser lançado por ele em águas torrenciais. Essa afinal era a Tradição da Serpente[5] .

Mas, o que é exatamente Iniciação? A raiz da palavra oriunda do latim initio, initias ou initiare, que quer dizer iniciar começar. Iniciar mais precisamente em ritos secretos, mistérios. Iniciação é, portanto, o início de uma nova fase ou atitude perante a vida; entrar em um novo tipo de existência. Uma das principais características da iniciação é a abertura da mente a uma percepção de outros níveis de consciência, principalmente internos. Iniciação também pode ser definida como uma gradual (pois não se realiza da noite para o dia; a não ser em raríssimos casos) evolução espiritual (no sentido positivo) na qual o discípulo (ou iniciando, ou estudante), instruído primeiramente nas suas possibilidades por meio de uma exposição dogmática, mas ainda hipotética, desenvolve em si, por seus próprios esforços, faculdades transcendentes das quais não possui, agora, senão a semente.

Na linguagem profana ou exotérica existem duas espécies de iniciação: a dos Mistérios Menores e a dos Mistérios Maiores. A primeira é composta somente um apanhado sintético das Ciências elementares, dos princípios gerais e, normalmente feita através rituais e instruções bastante generalizadas, ou como dito por meu instrutor, "trabalho no Plano Material".

A Iniciação dos Mistérios Maiores, ou a Grande Iniciação, ou, simplesmente INICIAÇÃO, abrange a Metafísica das Ciências, no seu grande desenvolvimento, assim como a prática da Arte Sagrada. A Grande Iniciação é idêntica com aquilo que designamos Evolução e sua consecução é totalmente individual. Na primeira iniciação, aquela dos Mistérios Menores, sua eficácia, como estímulo à obtenção da Grande Iniciação, depende quase que exclusivamente do Iniciador.

O que concede o poder de uma bem sucedida iniciação? Este Poder ou é acordado inteiramente pelas mãos de um competente iniciador – não necessariamente aquele que preside uma cerimônia iniciática – aqui deveria incluir um nome melhor do que Instrutor – ou quando uma grande quantidade de trabalho de "Magia" bem sucedido foi realizado. Em resumo: o inteiro objeto de todo processo mágico e alquímico é a purificação do homem natural (a pedra pruta) que trabalhando sobre sua Natureza bruta se extrai o puro Ouro da Consecução Espiritual. Acredito que esteja mais do que claro que efeitos seguem-se às mudanças na forma de conceber o mundo e a realidade das coisas. Se você muda sua realidade (seu modo de ver as coisas), imediatamente o mundo a seu redor mudará de aspecto. Você "verá", "sentirá", etc. outro mundo e, talvez, até perceberá que o antigo mundo que você "via" era uma grande Ilusão. Assim acontece.

Todo mundo, virtualmente, sustenta a idéia de que a mente e a matéria são duas coisas diferentes. Isso é uma coisa que a Magia nega. Para os magistas, a mente e a matéria são a mesma coisa, uma continuidade. Em certo sentido, concordam com os Antigos Sábios da Índia de que o mundo é uma ilusão; em outro, presumirão simplesmente que certas atitudes mentais podem produzir efeitos físicos, porque, afinal de contas, não há diferença entre matéria e mente. Mas estes magistas se esquecem de um importante ponto: se a mente e a matéria são a mesma coisa, e a matéria, ou o mundo é uma ilusão, a mente também o seria. O enigma é importante e tem deixado muita gente de cabelos brancos tentando entender o paradoxo. Entretanto, ele é facilmente compreendido, basta você alcançar a Real Iniciação.

 

III - A Ajuda Espiritual

 

O que você chama de vida, para um guerreiro é somente um sonho e como sabe que um sonho é só uma ilusão passageira, não será um tolo. Caçará a sabedoria, pois ela é a fonte de poder. Pois assim não terá tempo nem vontade de fingir, de mentir a si mesmo ou dar um passo equivocado. Sabe que o tempo é muito precioso para isso.



Frater I. havia dito que minhas iniciações compreenderiam duas etapas, a primeira compreende os mistérios da feitiçaria, onde eu seria habilitado para trabalhar com as forças telúricas da natureza, e é claro isso incluiriam toda sorte de seres, gênios, demônios, exus, elementais e correlatos. Também me fora explicado sobre cada um deles e a melhor forma de contatá-los. A segunda compreende os mistérios da metafísica, da Teurgia e da Magia Cerimonial.

Estava na pequena loja de armarinhos de Frater I., conversando com ele, quando ele me disse:

– Observe que hoje entrará uma pessoa aqui solicitando ajuda para um caso extremamente difícil, esse caso corroborará com sua Iniciação na Magia e feitiçaria. 

Passado cerca de quarenta minutos um senhor aparentando meia idade, bem vestido, chegou até Frater I. e se apresentou perguntando se poderia marcar uma hora para falar com ele em particular.

– Francisco, venha comigo disse – já pedindo para que sua auxiliar tomasse conta da loja. Fomos até uma lanchonete em frente ao estabelecimento de Frater I., pedimos alguns refrigerantes, sentamos e conversamos.

– Sr. George – disse o homem – o problema é com minha neta que estava andando a cavalo em minha fazenda, quando o cavalo se assustou e desembestou. Ela sofreu uma queda, e desenvolveu um problema ósseo em virtude desse tombo. Muitas pessoas falaram que tal fato foi obra de um ex-caseiro que também era famoso por ser um feiticeiro na região, e até receber pessoas em sua casa para fazer suas mandingas. Tal fato não me importava, até o momento que o infeliz começou a me roubar, tive que manda-lo embora, e o fiz sem direitos, pois tinha provas suficientes para incriminá-lo perante a justiça. Dizem meus funcionários que ele foi embora jurando vingança e hoje vejo minha neta sem poder andar, mesmo o médico tendo constatado não haver motivo aparente. Como sou um homem religioso, possivelmente o mal não me atingiu, mas atingiu minha neta, tenho certeza disso – falou o homem com a voz entristecida.

Antes que ele tentasse continuar, Frater I. já conectado com o problema interrompeu-o dizendo:

– Meu caro amigo, de certo que sua neta sofreu um forte ataque astral em virtude do malefício, também me alegra o fato de que seja tão consciente desses fatos, pois creia-me, isso ajudará muito meu trabalho caso concorde comigo. Sim o referido caseiro jogou um feitiço contra o senhor e vejo também que contíguo à casa do caseiro há uma pequena mata ou área de preservação que poucos de vocês vão lá. Pois saiba que existe uma picada muito bem escondida, que leva até uma pequena clareira utilizada pelo seu ex-caseiro feiticeiro para práticas de Magia Negra. Lá será encontrado um tronco de árvore semiqueimado com aberturas feitas na serra. É um tronco de figueira brava[6], a árvore mais indicada aos malefícios e a parte cerrada da árvore significa a perda de um de seus membros. De fato sua neta corre o risco de não caminhar mais. Mas, não é só isso, há várias coisas que ali foram enfeitiçadas e enterradas, coisa de seu uso, a começar por um chicote de cavalo que o senhor tinha o hábito de usar. Faz-se necessário irmos até o local para quebrar o efeito do trabalho, também necessitará sacrificar um boi negro, para satisfazer as necessidades das entidades vampíricas que hoje perturbam sua neta. A carne desse animal depois poderá ser consumida por todos sem risco algum para ninguém, somente o coração do animal deverá ser entregue e queimado ritualisticamente. Mas antes de tudo, preciso que me leve até sua neta, sem demora.
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